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Orientações Webpalestra



Fonte: Canva (acervo público)

O que é Albinismo

• Latim Albus: alvo, hipopigmentação.



Fonte: Google Imagens

• A melanina é um pigmento natural responsável 
pela coloração da pele, cabelo e olhos, produzido 
pelos melanócitos



Características 

• Condição genética rara;

• Não transmissível pelo contato;

• De caráter recessivo

• Presente em animais e plantas

Fonte: Google Imagens



Entendendo a genética do 
Albinismo

Fonte: Google Imagens



Fonte: Google Imagens



Tipos de Albinismo

• Oculocuttâneo (OCA)

• Ocular

• Síndrome Hermansky-Pudlak

• Síndrome de Chediak-Higashi

Não Sindrômico

Sindrômico



Condições de saúde

• OCULAR

❖ Baixa visão/sub-normal;

❖ Estrabismo

❖ Nistagmo

❖ Fotofobia

• CUTÂNEO

❖ Maior risco de desenvolver câncer de pele

❖ Uso contínuo de protetor solar

❖ Acessórios com proteção UV



Condições de saúde

• SOCIAL

❖ Estigma e preconceito;

❖ Falta de representatividade,

❖ Falta de políticas públicas adequadas e especificas.



Porque associar o albinismo a questão
racial negra?

• Desconstrução da ideia de que o albinismo é igual a branquitude;

• Contexto histórico social x condição genética 

• Atuação junto a APALBA - grande incidência de albinismo em 

famílias negras;

Obs. Situação registrada em artigo científico



Dados em Pesquisas

• Referencias (LEE, S. T. 1994); 

• Albinismo mundial é de 1/20.000 (FREIRE-MAIA,1988).

• 1/ 36.000 nos EUA;

• 1/ 10.000 nos negros afro-americanos;

• 1/1.100 na população nigeriana.



Cenário na Bahia

• Fundação da APALBA em 2001; com representação em 

diferentes conselhos nos âmbitos municipais e estaduais;

• Política Estadual de Atenção Integral à Saúde das Pessoas com 

Albinismo no Estado da Bahia (PEAISPA), Portaria SESAB 160, 

de 10.03.2022.;



Cenário na Bahia

• Distribuição de protetores solares;

• Mapeamento inicial que registrou mais mil pessoas com 

albinismo no estado (mesmo com índice baixo de respostas dos 

municípios)



Ações em Saúde

• Identificação e registro de pessoas com albinismo;

• Reconhecimento e acolhimento desse grupo social, quando for o 

caso, do seu pertencimento racial negro;

• Cuidado integral, para além do albinismo. 
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